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RESUMO 

  

O conceito e os rituais fúnebres variam conforme a cultura e o período histórico. 

Atualmente, as funerárias oferecem serviços para os enlutados, visando proporcionar 

conforto. No entanto, os profissionais do setor enfrentam diariamente situações 

desafiadoras e estresse significativo devido à natureza de seu trabalho. Nesse 

contexto, esta pesquisa foi dividida em três partes. A primeira é uma revisão 

sistemática sobre a perspectiva de morte para a população brasileira, analisando 16 

artigos encontrados em três bases de dados entre os anos de 2014 e 2023. Os 

resultados indicaram que as influências socioculturais, biológicas, emocionais, bem 

como, as crenças religiosas foram variáveis importantes na forma como diferentes 

grupos etários encaram a morte. A segunda parte é uma revisão integrativa sobre a 

saúde emocional dos trabalhadores funerários, analisando 12 estudos de 2004 e 

2023, encontrados em cinco bases de dados. As amostras encontradas apontam que 

exposição constante a situações de morte e luto, a natureza sensível do trabalho e as 

demandas emocionais inerentes ao serviço funerário podem ter impactos 

significativos na saúde mental desses profissionais. O terceiro estudo teve como 

objetivo investigar a percepção de morte, a presença de indicadores de Burnout e 

resiliência para profissionais do serviço funerário e como estes encaram seu trabalho. 

Participaram da pesquisa 100 profissionais de funerárias do interior do estado de São 

Paulo. Os participantes responderam ao Inventário Sociodemográfico, à Escala de 

Perspectiva de Morte, à Escala de Resiliência e à Escala Brasileira de Burnout – 

versão adjetivos. A análise dos dados foi realizada por meio da estatística descritiva 

e inferencial. Os resultados indicaram que a maioria dos profissionais entrevistados 

(96%) percebe a morte como um fim natural, demonstrando resiliência ao nível médio 

(52%) e baixa incidência de burnout (84%). Além disso, os profissionais que não lidam 

com cadáveres apresentam resultados notadamente maiores na perspectiva de morte 

como desconhecida. Apontou-se uma correlação significativa negativa entre a 

perspectiva de morte como desconhecida e idade, bem como, houve correlação 

significativa positiva apenas com a Escala de Perspectiva de Morte como vida além 



 

da recompensa. Apesar dos desafios inerentes à profissão, eles apresentam bom 

estado geral de bem-estar psicológico.  
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ABSTRACT 

 

Death is a natural and inevitable event that raises many questions and uncertainties. 

The concept and funeral rituals vary according to culture and historical period. 

Currently, funeral homes offer services for the bereaved, aimed at providing comfort. 

However, professionals in the sector face challenging situations and significant stress 

on a daily basis due to the nature of their work. In this context this research was divided 

into three parts. The first is a systematic review on the perspective of death for the 

Brazilian population, analyzing 16 articles found in three databases between the years 

2004 to 2023. The second part is an integrative review on the emotional health of 

funeral workers, analyzing 12 studies from 2004 to 2023, found in five databases. The 

third study aims to investigate the perception of death, the presence of burnout and 

resilience indicators for funeral service professionals and how they view their work. 

One hundred funeral home professionals from the interior of the state of São Paulo 

participated in the research. The participants answered the sociodemographic 

inventory, the Perspective of Death Scale, the Resilience Scale and the Brazilian 

Burnout Scale. Data analysis was performed using descriptive and inferential statistics. 

The results of this study indicated that the majority of professionals interviewed (96%) 

perceive death as a natural end, showing medium-level resilience (52%) and a low 

incidence of burnout (84%). Despite the challenges inherent in the profession, they 

have a good general state of psychological well-being.  

 

Keywords: Death. Funeral service. Resilience. Burnout Syndrome. 
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ESTUDO I – Perspectiva sobre a morte para a população brasileira: Revisão 

sistemática 

 

1. Introdução 

 

 A morte é uma parte natural e inevitável da existência humana. A sociedade, 

por vezes, evita discutir abertamente a morte, encarando-a como tabu ou algo a ser 

evitado, o que pode levar a falta de preparação e compreensão sobre o assunto 

(Kübler-Ross, 2012). O conceito de morte vem sendo modificado ao longo do tempo, 

Ariès (2012) aponta a transição das atitudes mais comunitárias e aceitação da morte 

na Idade Média para uma visão mais individualista e medicalizada nos tempos 

modernos, com a morte se tornando cada vez mais afastada da experiência cotidiana 

das pessoas. 

 Parte da sociedade não fala e parecem nem ao menos pensar sobre a morte, 

tema que, para muitos, é proibido, sendo retirado dos diálogos educativos. As atitudes 

humanas em relação à morte estão sempre mudando. A morte foi transferida das 

residências para os hospitais, assim como os sepultamentos não ocorrem mais na 

residência do morto, mas sim nas instituições funerárias, seja pela higienização ou 

pelas dificuldades dos familiares em lidar emocionalmente com o corpo morto em suas 

residências (Maranhão, 1985). 

 O ato de se esquivar e se distanciar da morte pode transmitir a concepção de 

controle e força emocional, no entanto, é possível que essa postura resulte na 

dificuldade em lidar com a morte e o luto. Profissionais da saúde tendem a se esquivar 

do contato mais próximo com pacientes que podem falecer, assim como, podem 

apresentar sentimentos de culpa, raiva, tristeza e impotência ao se deparar com o 

óbito do enfermo de quem cuidavam (Kovács, 2012). Maranhão (1984) disserta que a 

sociedade tende a negar a morte, tornando-a um tabu, devido não desejar lidar com 

as emoções que esta pode causar e, com isso, transforma “a morte num resíduo 

irreconhecível. Ela já não é mais um destino” (Maranhão, 1984, p. 19). 

A universalidade da morte carrega significados distintos para cada indivíduo 

(Gül et al., 2020). A percepção da morte varia em consonância com a idade, os valores 

culturais, as crenças e o estilo de vida de cada sujeito. Consequentemente, algumas 
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pessoas encaram a morte como um evento doloroso e temido, enquanto outras a 

enxergam como um alívio ou uma passagem (Bužgová; Janíková, 2019; Cerit, 2019). 

Em algumas circunstâncias, a morte ou o ato de morrer podem ser interpretados como 

um reencontro com entes queridos ou com a divindade, impactando positivamente os 

comportamentos e padrões de vida das pessoas. Contudo, o pensamento acerca da 

morte ocasionalmente pode desencadear um medo excessivo e patológico, capaz de 

perturbar significativamente o equilíbrio e a harmonia da existência individual (Cura, 

2021). 

 A pesquisa de Bilgiç (2021), realizada com 493 estudantes do curso de 

enfermagem, teve como objetivo levantar o significado da morte para os estudantes 

que prestaram cuidados a pacientes em estágio terminal da doença. A coleta de dados 

foi realizada por meio de um Inventário Sociodemográfico, da Escala de Significados 

Pessoais da Morte – PMDS e da Escala de Avaliação de Atitudes em Relação aos 

Princípios de Morrer com Dignidade – ASAPDD. Os participantes, em sua maioria, 

foram pessoas do sexo feminino com 82,2%, dos participantes 30,2% eram alunos do 

primeiro ano e 239 dos alunos tiveram um paciente que faleceu. Os integrantes da 

pesquisa que tiveram pelo menos um dos pacientes falecidos, em sua maioria, se 

entristeciam e se enlutavam após a morte. Alunos do último ano receberam 

pontuações mais altas nas duas escalas, apontando uma correlação positiva entre a 

ASAPDD e idade (r 0,098), ou seja, quanto mais velho o participante, maior ao nível 

de atitudes em relação aos princípios de morrer com dignidade. Com isso, o 

pesquisador afirma que enfermeiros com maior experiência se conscientizam mais 

dos princípios de uma morte digna e da prestação de cuidados adequados ao 

paciente.  

Nascimento et al. (2022), afirmam que a educação sobre a morte e morrer é 

relevante na graduação dos cursos da área da saúde, na tentativa de capacitar os 

futuros profissionais no enfrentamento dessa temática. Uma pesquisa realizada pelos 

autores com os residentes dos programas multidisciplinares e médicos de um Hospital 

no estado do Piauí revelou que a morte é percebida como um obstáculo a ser vencido, 

resultando em dificuldades para lidar com as adversidades da morte e do falecimento, 

o que, consequentemente, resulta em sentimentos de impotência e fracasso. 

Segundo Gül et al. (2020), estudantes que participam de aulas sobre morte 

podem alterar sua compreensão sobre ela, normalizando-a e temendo se tornar 

indiferente diante do paciente moribundo e da morte. É importante considerar que a 
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experiência da morte pode ser impactante para a população de maneira geral. 

Estudantes do curso de medicina tendem a modificar sua compreensão da morte após 

experienciá-la durante o curso, tanto em relação à morte de outras pessoas quanto à 

sua própria mortalidade (Correia et al., 2020).  

A morte é um fenômeno universal permeado por significados culturais, 

religiosos, sociais e psicológicos que variam amplamente entre diferentes contextos e 

grupos populacionais. Estudar a perspectiva de morte para a população brasileira é 

necessário para a saúde pública (Souza et al., 2020).  

Do ponto de vista científico, uma revisão sistemática oferece a vantagem de 

fornecer uma análise rigorosa e imparcial das evidências disponíveis, permitindo 

identificar tendências, lacunas de pesquisa e discrepâncias nos resultados entre 

estudos. Isso é essencial para compreender melhor as variabilidades regionais, 

demográficas e socioeconômicas na compreensão da morte no Brasil, além de 

contribuir para o desenvolvimento teórico e metodológico nas ciências sociais e da 

saúde. 

Compreender as representações sociais da morte no contexto brasileiro é 

válido para dar suporte a intervenções em saúde emocional e cuidados paliativos 

voltados para o enfrentamento do luto e a promoção do bem-estar psicossocial. Ao 

explorar a diversidade de práticas funerárias, rituais de despedida e sistemas de 

crenças que permeiam as diferentes regiões do país, uma pesquisa abrangente pode 

revelar tanto aspectos universais quanto particularidades culturais que moldam a 

experiência da morte e seu significado na sociedade brasileira contemporânea 

relacionadas à morte e ao luto. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi analisar a 

literatura científica nacional publicada acerca da compreensão de morte para a 

população brasileira. 

 



81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Considerações finais

Compreende-se que os profissionais que trabalham no setor funerário que 

participaram desta pesquisa possuem, em sua maioria, a perspectiva de morte tanto 
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como um fenômeno natural quanto como algo desconhecido. Eles demonstram uma 

notável resiliência diante das demandas emocionais e físicas inerentes ao seu 

trabalho, e apresentam níveis relativamente baixos de burnout. Os resultados desta 

pesquisa revelam que os profissionais do serviço funerário que fizeram parte deste 

estudo desfrutam de um estado geral de bem-estar psicológico e possuem boa saúde 

emocional.  

Essa constatação não apenas ressalta a resiliência e a adaptabilidade desses 

trabalhadores diante das demandas e desafios inerentes à sua profissão, como 

também indicam sua capacidade de lidar com o estresse e as pressões associadas 

ao ambiente de trabalho funerário. Este aspecto é particularmente notável, 

considerando o contexto desafiador no qual a pesquisa foi conduzida, marcado pelo 

impacto pós-pandemia da Covid-19. Mesmo sob tais circunstâncias, os profissionais 

do setor funerário demonstraram habilidade em lidar com as demandas emocionais e 

práticas de seu trabalho. 

Diante desse cenário, os resultados obtidos por meio da pesquisa corroboram 

parcialmente a hipótese inicial proposta, em que houve a predominância da 

perspectiva de morte como natural por parte dos profissionais participantes. No 

entanto, os dados não se correlacionaram positivamente com a resiliência e nem 

mesmo negativamente ao burnout. Além disso, o estudo não apenas valida as 

conclusões atuais, mas também suscita novos questionamentos e áreas de pesquisa 

a serem exploradas. Sendo relevante expandir pesquisas com os profissionais que 

atuam no setor funerário.  

Este estudo suscita questionamentos adicionais, incluindo se o trabalho em 

funerárias contribui para o desenvolvimento da resiliência ou se esta é um requisito 

prévio para ingressar nesse ramo profissional. Além disso, seria importante refletir na 

expansão da pesquisa para outras localidades, visto que o estudo se restringiu a 

algumas cidades do interior do estado de São Paulo. Ademais, é importante 

considerar se a perspectiva em relação à morte pode sofrer alterações ao longo do 

trabalho. 
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ANEXO A 

INVENTÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

1- Iniciais: __________________________________________________________

2- Idade: _______

3- Sexo:
(  ) F
(   ) M 
(   ) Outro: ___________ 
(   ) Não quero informar 

4- Estado civil:
(   ) solteiro (a) 
(   ) casado (a) 
(   ) união estável (a) 
(   ) divorciado (a) 
(   ) viúvo (a) 

5- Filhos:
(   ) Sim. Quantos? _____ 
(   ) Não 

6- Fuma?
(   ) sim 
(   ) socialmente 
(   ) raramente 
(   ) não 

7- Começou a fumar após iniciar o trabalho em funerária? (não responda se sua
resposta anterior foi “não”).
(   ) sim 
(   ) não, mas comecei a fumar mais cigarros após iniciar o trabalho em funerária. 
(   ) não, fumo na mesma intensidade de antes de trabalhar em funerária.  

8 - Usa bebida alcoólica? 
(   ) sim 
(   ) socialmente 
(   ) raramente 
(   ) não 

9 - Começou a ingerir bebida alcoólica após iniciar o trabalho em funerária? (não 
responda se sua resposta anterior foi “não”). 
(   ) sim 
(   ) não, mas comecei a beber mais álcool após iniciar o trabalho em funerária. 
(   ) não, bebo álcool da mesma forma que antes de trabalhar em funerária. 
10 - Usa alguma droga ilícita a seguir? 
(   ) Maconha 



93 

 

(   ) Cocaína 
(   ) Crack 
(   ) Lança Perfume 
(   ) LSD 
(   ) Ecstasy 
(   ) Heroína 
(   )Outra. Qual? _________________ 
(   ) Não uso nenhuma droga ilícita     
 
11 - Começou a usar a droga ilícita após iniciar o trabalho em funerária? (não 
responda se sua resposta anterior foi “não”) 
(   ) sim 
(   ) não, mas comecei a usar mais a droga após iniciar o trabalho em funerária. 
(   ) não, uso a droga da mesma forma que antes de trabalhar em funerária.      
      
12 - Escolaridade:  
(   ) Analfabeto 

 (   ) Ensino fundamental incompleto 
 (   ) Ensino Fundamental completo 
 (   ) Ensino médio incompleto 
 (   ) Ensino médio completo 
 (   ) Ensino Superior incompleto 
 (   ) Ensino Superior completo 
 
13 - Religião:  
(   ) Católica 
(   ) Evangélica 
(   ) Espirita 
(   ) Umbanda 
(   ) Candomblé 
(   ) Judaica 
(   ) Budista 
(   ) Não tem religião 
(   ) Ateu 
(   ) Outra:_____________________ 
 
14 - Pratica atividade física? 
(   ) Sim. O que? ______________________ Quantas vezes na semana? __________  
(   ) Não  
 
15 - Faz uso de alguma medicação psiquiátrica? 
(   ) sim. Qual? __________________________ 
(   ) não 
 
 
16 - Começou a fazer uso da medicação psiquiátrica após iniciar o trabalho em 
funerária? (não responda se sua resposta anterior foi “não”). 
(   ) sim 
(   ) não, mas aumentou a dosagem após iniciar o trabalho em funerária. 
(   ) não, uso o medicamento da mesma forma que antes de trabalhar em funerária.  
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17 - Há quanto tempo trabalha no ramo funerário? _______________ 

18 - Função:  
(   ) Agente Funerário 
(   ) Assistente social 
(   ) Auxiliar administrativo 
(   ) Auxiliar funerário 
(   ) Diretor Funerário 
(   ) Recepcionista                           
(   ) Serviços Gerais 
(   ) Tanatopraxista 
(   ) Vendedor 
(   ) Outra:_______________________________ 




